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Disciplina: Classes Sociais e Movimentos Sociais
Código: DSS 7114			Turma(s): 03309 / 03339
Carga Horária: 72 h semestrais/ 4 h semanais   		Semestre: 2018.1
Professora: Samira Safadi Bastos
Programa de Disciplina
Ementa: Estado, sociedade civil e luta de classes.  Democracia e participação popular. Classes sociais e sujeitos coletivos: partidos, sindicatos, movimentos e organizações populares. Concepções teóricas de movimentos sociais. Identidade e subjetividade na construção dos movimentos sociais. O Serviço Social na relação com os movimentos sociais. Movimentos Sociais em Santa Catarina.

Objetivo Geral: Oferecer um quadro conceitual crítico e experiências teórico-práticas sobre as concepções de classes sociais, lutas sociais, movimentos sociais e relacionar com o trabalho profissional.

Objetivos Específicos:
- Apontar elementos sobre as conceituações de classes sociais e de lutas de classes, principalmente no sistema capitalista e as formas de resistência sociohistoricamente construídas;
- Conhecer e debater sobre as concepções teóricas de movimentos sociais e seus impactos face ao neoliberalismo;
- Propiciar experiências teórico-práticas junto a Movimentos Sociais;





- Relação classes sociais e movimentos sociais;
- Formas de resistência e as lutas históricas;
- Origens, conceitos e caraterização das classes sociais.

Bibliografia básica:
- BOITO Jr., Armando. Estado, política e classes sociais: ensaios teóricos e históricos. São Paulo: Editora UNESP, 2007, p. 137-200. (Trabalhado como conteúdo, mas não há leitura obrigatória pelo estudante). (disponível na B.U.);
- CISNE, Mirla. Classe, luta de classes e formação da consciência no capitalismo. In - CISNE, Mirla. Feminismo e Consciência de Classe no Brasil. Trad. Heci Regina Candiani, São Paulo: Boitempo, 2016 (disponível no moodle e na xerox);
- DURIGUETTO; Maria Lucia; MONTAÑO, Carlos. Estado, Classe e Movimento Social. 2ª ed., São Paulo: Cortez, 2011, Biblioteca Básica de Serviço Social, vol. 5. (Trabalhado como conteúdo, mas não há leitura obrigatória pelo estudante). (disponível na B.U.);
- FREDERICO, Celso. Classe e lutas sociais. In Direitos Sociais e Competências Sociais, Brasília: CFESS/ABEPSS/UNb, 2009 (disponível no moodle e na xerox);
- GOHN, Maria da Glória. História dos Movimentos e Lutas Sociais: a construção da cidadania dos brasileiros. 2ª ed., São Paulo: Loyola, 2001 - p. 13-113. (Trabalhado como conteúdo, mas não há leitura obrigatória pelo estudante). (disponível na B.U.);
______________. Teoria dos Movimentos Sociais: paradigmas clássicos e contemporâneos. 9ª ed., São Paulo: Edições Loyola, 2011. (Trabalhado como conteúdo, mas não há leitura obrigatória pelo estudante). (disponível na B.U.).
- PEÑA, Melcíades. As classes sociais. In As classes sociais no capitalismo. Coletânea de textos, FELIPPE, Wiliam (Org). São Paulo: Editora Instituto José Luis e Rosa Sundermann, 2008. (disponível no moodle e na xerox);
- TOMAZI, Nelson Dacio (Coord). Classes Sociais. In Iniciação à sociologia. 2ª ed. Revisada e ampliada, São Paulo: Atual Editora, 2000. (disponível no moodle e na xerox).

Unidade II 
- Lutas de classes na contemporaneidade;
- Conceitos de Movimentos Sociais;
- Movimentos sociais na América Latina e Brasil; 
- O trabalho profissional junto aos movimentos sociais.

Bibliografia básica:
- AMMANN, Safira Bezerra. Indagações Conceituais: o que é um movimento social? IN AMMANN, Safira Bezerra. Movimento Popular de Bairro: de frente para o Estado, em busca do parlamento (disponível no moodle e na xerox).
- COSTA, Edmilson. Os movimentos sociais e os processos revolucionários na América Latina: uma crítica aos pós-modernistas. Acesso em 14 ago. 2014. Disponível em <http://mundodosocialismo.blogspot.com.br/2012/04/os-movimentos-sociais-e-os-processos.html (​http:​/​​/​mundodosocialismo.blogspot.com.br​/​2012​/​04​/​os-movimentos-sociais-e-os-processos.html​)> (disponível no moodle e na xerox). 
- DURIGUETTO; Maria Lucia Movimentos Sociais e Serviço Social pós-anos 90: desafios e perspectivas. In DURIGUETTO; Maria Lucia; ABRAMIDES, Maria Beatriz. Movimentos Sociais e Serviço Social: uma relação necessária (disponível no moodle e na xerox). 
- RIBEIRO, Edaléa Maria. Movimentos Sociais em tempos de democracia e globalização em Santa Catarina: os anos 1990. Tese de doutorado, PUC / SP. (Trabalhado como conteúdo, mas não há leitura obrigatória pelo estudante). (disponível na BU).

Metodologia: 
O conteúdo programático será desenvolvido através de aulas expositivas dialogadas, leituras coletivas de textos, projeção de material audiovisual, visitas de campo, produção textual e artística, e debate com profissionais do Serviço Social e lideranças que atuam nos movimentos sociais.
A atividade em grupo de conhecer um movimento social tem as seguintes regras:
- Seguir roteiro semiestruturado definido na Disciplina e enviado pelo moodle;
- Não visitar nem trazer o relatório sobre movimento social do qual faz parte;
- Fazer o trabalho em forma de relatório, contínuo, descritivo e não como questionário de perguntas e respostas;
- O grupo deve ir pessoalmente ao movimento social e não fazer a entrevista por telefone, Skype, whats app, ou qualquer outra maneira que não seja pessoal e fisicamente;
- A visita é do grupo e não de algumas pessoas dele. Portanto, todos devem estar presentes na atividade presencial para conhecer o movimento social escolhido e com ele conversar;
- No relatório é preciso descrever a forma de contato com o movimento social no relatório e incluir os contatos de telefone, email e/ou outros. 

Avaliação:
A avaliação da disciplina será realizada através de duas provas (escritas, individuais e dissertativas) e dois relatórios (primeiro em grupo e segundo individual), seguindo o cálculo abaixo:
Nota 1ª Unidade - relatório da visita em grupo valendo 2,0 (dois) pontos + prova valendo 8,0 (oito) pontos = 10,0 (dez) como nota total da primeira unidade;
Nota 2ª Unidade - prova valendo 10,0 (dez) pontos como nota total da segunda unidade.
Os relatórios deverão ser entregues impressos e por email para que possam ser avaliados.
A nota final será calculada por média simples da soma das duas notas (primeira + segunda unidade) divididas por dois. O relatório da visita em grupos a um movimento social deve ser feita conforme as regras descritas na metodologia supracitada neste Programa de Ensino.
Ao estudante que não comparecer à alguma prova ou não entregar os relatórios na data será atribuída a nota zero (Inciso 4º, art. 70 – Resolução CUn/017/1997). O mesmo critério se aplica aos casos de plágio.
A recuperação será realizada no final do semestre e implicará na realização de uma prova (escrita, individual e dissertativa) versando sobre o conteúdo total da disciplina. Nos casos plenamente justificados, e formalizados ao Departamento do Curso, em que seja procedente a segunda chamada de avaliações, esta será realizada no final do semestre. 
	
Programação de aulas 2017.2 Turma (matutino 309 e noturno 339)     
Obs.: O presente calendário poderá ser modificado por motivos de força maior.
Data	Atividade	Obs
27 e 28/02	Palestra Arquitetura da Revolta	1
06 e 07/03 	1. Apresentação do Programa da Disciplina e acordos 2. Relação classes sociais e movimentos sociais	2
13 e 14/03	Classe, raça e gênero - Texto Mirla Cisne 	3
20 e 21/03	Conceituação Classes Sociais - Textos Malcíades Peña e Tomazi	4
27 e 28/03	Classes sociais no marxismo	5
03 e 04/04	Avaliação 1: Prova escrita, individual, sobre os conteúdos da Unidade 	6
10 e 11/04	1. Devolução provas individualmente 2. Subjetividade e coletividade no marxismo 	
17 e 18/04	1. Conceituação Movimentos Sociais - Texto Safira Bezerra Amannn2. Movimentos sociais na América Latina	7
24 e 25/04	Partido e Sindicato	8
01 e 02/05	Atividade de campo em grupo	9
08 e 09/05	1. Caracterização Movimentos sociais2. Movimentos Sociais e pós-modernidade – Texto Edmilson Costa	10
15 e 16/05	1. Apresentação por grupo das visitas2. Movimentos sociais Brasil e em Santa Catarina	11
22 e 23/05	1. Movimentos Sociais e Serviço Social - Texto Duriguetto 2. Instrumento técnico operativo - trabalhos com grupos	12
29 e 30/05	Palestra de Assistente social que trabalhou com Movimentos Sociais 	13
05 e 06/06	Avaliação 2 -Prova escrita, individual, sobre os conteúdos da Unidade	14
12 e 13/06	Devolução individual da prova, amarrações e avaliação da disciplina 	15
19 e 20/06	Segunda chamada das provas 1 e 2 com o conteúdo correspondente	16
26 e 27/06	Exame de recuperação com todo o conteúdo do semestre 	17




- AGUENA, Paulo. O marxismo e os sindicatos. Coletânea de textos de Marx, Lenin, Engels e Trotsky, São Paulo: Editora Instituto José Luis e Rosa Sundermann, 2008. 
- BORDENAVE, Juan E. Diaz. O que é participação? Coleção Primeiros Passos, São Paulo: Brasiliense, 1983. Disponível em http://msmf.concatena.org/wp-content/uploads/sites/26/2013/05/BORDENAVE-D.-O-que-%C3%A9-participa%C3%A7%C3%A3o-2.pdf (​http:​/​​/​msmf.concatena.org​/​wp-content​/​uploads​/​sites​/​26​/​2013​/​05​/​BORDENAVE-D.-O-que-%C3%A9-participa%C3%A7%C3%A3o-2.pdf​), acesso em 31/07/2014.
- BRAZ, Marcelo. Capitalismo, crise e lutas de classes contemporâneas. In Revista Serviço Social e Sociedade nº 111, São Paulo: Cortez, 2012 (disponível no moodle e na xerox).
- BUHL, Kathrin; KOROL, Cláudia. Criminalização dos Protestos e Movimentos Sociais. São Paulo: Instituto Rosa Luxemburg Stiftung e Rede Social de Justiça e Direitos Humanos, 2008. Disponível em http://www.rls.org.br/sites/default/files/(9)%20Criminaliza%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Movimentos%20Sociais.pdf (​http:​/​​/​www.rls.org.br​/​sites​/​default​/​files​/​(9)%20Criminaliza%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Movimentos%20Sociais.pdf​), acesso em 31/07/2014.
- CAROS AMIGOS. Revoltas Populares no Brasil. Coleção, volumes 01-12. São Paulo: Editora Caros Amigos, 2014 (disponível para fotocópia).
- CISNE, Mirla. Classe, luta de classes e formação da consciência no capitalismo. In - CISNE, Mirla. Feminismo e Consciência de Classe no Brasil. Trad. Heci Regina Candiani, São Paulo: Boitempo, 2016 (disponível no moodle e na xerox);
- COSTA, Emília Viotti. Conclusões. In COSTA, Emília Viotti. Da Senzala à Colônia. 5. ed., Editora Unesp: São Paulo, 2010.
- DURIGUETTO; Maria Lucia; MONTAÑO, Carlos. Estado, Classe e Movimento Social. 2ª ed., São Paulo: Cortez, 2011 (Biblioteca Básica de Serviço Social – vol. 5).- DURIGUETTO; Maria Lucia; SOUZA, Alessandro Ribeiro; NOGEUIRA E SILVA, Karina. Sociedade civil e movimentos sociais: debate teórico e ação prático-política. In Katálysis, Volume 12, nº 01, Florianópolis: Editora da UFSC, jan-jun-2009. Disponível em http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-49802012000200005 (​http:​/​​/​www.scielo.br​/​scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-49802012000200005​), acesso em 30/07/2014. (disponível na B. U.).
- LENIN, Vladimir. O Estado e a revolução: o que ensina o marxismo sobre o Estado e o papel do proletariado na revolução. São Paulo: Expressão Popular, 2007 (disponível na B.U.).
______________. Uma grande iniciativa. Disponível em https://www.marxists.org/portugues/lenin/1919/06/28.htm (​https:​/​​/​www.marxists.org​/​portugues​/​lenin​/​1919​/​06​/​28.htm​), 	acesso em 07/08/2014.
- MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Burgueses e Proletários. In Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: Expressão Popular, 2008 (disponível na B.U. mesmo que por outras editoras).
- MAZZEO. Antônio Carlos. Igualdade formal, desigualdade real. Entrevista in Revista Ciência & Vida, Filosofia, Ano III, nº 36 (disponível para fotocópia).
- PANIAGO, Cristina. A crise estrutural e a centralidade das classes sociais. In Katálysis, Volume 17, nº 1, Florianópolis: Editora da UFSC, 2014. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/article/view/33767 (​https:​/​​/​periodicos.ufsc.br​/​index.php​/​katalysis​/​article​/​view​/​33767​), acesso em 30/07/2014.
- RIBEIRO, João Ubaldo. Política: quem manda, por que manda, como manda. 3ª ed., Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998. Disponível em http://www.portalamm.org.br/files/Capta%C3%A7%C3%A3o%20de%20Recursos%20-%20PDF/Politica_-_Quem_Manda_Porque_Manda_Como_Manda.pdf (​http:​/​​/​www.portalamm.org.br​/​files​/​Capta%C3%A7%C3%A3o%20de%20Recursos%20-%20PDF​/​Politica_-_Quem_Manda_Porque_Manda_Como_Manda.pdf​), acesso em 31/07/2014.
- SHERER-WARREN, Ilse. Das mobilizações às redes de movimentos sociais. Revista Sociedade e Estado, Brasília: UNb, 2006. Disponível em http://seer.bce.unb.br/index.php/estado/article/view/3565 (​http:​/​​/​seer.bce.unb.br​/​index.php​/​estado​/​article​/​view​/​3565​), acesso em 31/07/2014.
- TONET, Ivo. Do conceito de sociedade civil. Disponível em http://www.ivotonet.xpg.com.br/arquivos/do_conceito_de_sociedade_civil.pdf (​http:​/​​/​www.ivotonet.xpg.com.br​/​arquivos​/​do_conceito_de_sociedade_civil.pdf​), acesso em 30/07/2014. 

Alterações propostas (em relação ao programa de disciplina do PPC 2013.2) e justificativa:
 
1. Acrescentado o conteúdo sobre os Movimentos Sociais na América Latina, visto que temos particularidades que não podem ser desconsideradas, onde evidenciamos também a importância da integração considerada a situação de capitalismo dependente;

2. Acrescentadas referências bibliográficas básicas com textos mais curtos e acessíveis às/aos estudantes, sem, contudo, retirar os livros de referência básica. Estes foram tratados de forma resumida e inseridos ao longo do semestre com a obrigatoriedade de leitura pelas/pelos estudantes na íntegra dos resumos repassados via moodle, aulas e slides;

3. Os conceitos de Estado e de Sociedade Civil serão tratados na disciplina de Direito e Cidadania, conforme planejamento docente por fase;

4. Modificados os objetivos geral e específicos em razão notadamente do que está pontuado no item 3, ou seja, sendo os conceitos de Estado e Sociedade Civil tratados na disciplina de Direito e Cidadania, tivemos de modificar a estrutura anterior prevista no PPC quanto aos objetivos.




